
Jornalista pede 
que Constituinte 
seja unicameral 
Os Jornalistas brasileiros, ao 

término da XV Conferência Na­
cional, realizada no período de 
26 a 29 de setembro, divulgaram 
a Carta do Rio de Janeiro, docu­
mento em que se posicionam a 
favor de uma Assembleia Cons­
tituinte unicameral, eleita ex­
clusivamente para essa finali­
dade, com a participação. Inclu­
sive, de candidatos não filiados 
a partidos políticos. A classe 
também manifesta repúdio à 
existência da Comissão de Es­
tudos Constituicionais, reivindi­
cando a sua dissolução. 

A divida externa também é 
preocupação dos Jornalistas 
que recomendam ao Governo 
da Nova República um levanta­
mento criterioso sobre a origem 
da divida externa brasileira, ao 
mesmo tempo em que pedem 
uma negociação com os credo­
res que não resulte em mais sa­
crifícios para o povo brasileiro. 

A trlmestralldade é defendida 
pela Classe como o caminho na­
tural para a manutenção do po­
der aquisitivo do assalariado. 

Os Jornalistas ainda na confe­
rência discutiram e têm para 
apresentar às autoridades um 
novo projeto de lei para a regu­
lamentação da profissão que 
vai "garantir à sociedade o 
acesso â informação correta, à 
interpretação Isenta e â opinião 
fundamentada". O Código de 
Êtlca, também aprovado no en­
contro, "assegura a subordina­
ção do trabalho Jornalístico aos 
deveres profissionais para com 
a sociedade", diz a carta. 

Lyra vê utopia 
na proposta da 
CNBB e OAB 
O ministro da Justiça, Fer­

nando Lyra, considerou ontem 
"irrealista e utópica" a propos­
ta defendida pela Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) e 
Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil (CNBB) de convo­
cação de um Congresso es­
pecífico para fins constituintes. 

Ele poslcio'nou-se também 
contrário à criação de uma co­
missão parlamentar que legisle 
ordinariamente — em substitui­
ção ao Congresso — ao mesmo 
tempo que funcione a Consti­
tuinte com delegados eleitos 
com esta finalidade. Segundo 
Lyra, esta proposta privilegia­
ria um grupo de deputados e se­
nadores em detrimento da 
maioria. 

— A OAB e a CNBB estão de­
fendendo uma posição total­
mente irrealista. A impressão 
que tenho é a de que não estão 
acompanhando o processo 
político brasileiro. Pela própria 
atlpicidade da convocação des­
ta Constituinte — realizada com 
o Congresso em funcionamento, 
ao contrário dos demais exem­
plos históricos — ela deve ser 
convocada através do Congres­
so. 

Ulysses tenta evitar o desgaste 
O deputado Ulysses Guima­

rães revelou ontem que vai con­
versar com todas as lideranças 
de bancadas a fim de buscar 
uma fórmula de convocação da 
Assembleia Constituinte que 
atenda, ao mesmo tempo, às en­
tidades representativas da so­
ciedade civil e ao Congresso, 
evitando um confronto que è 
considerado indesejável. 

O presidente do PMDB confir­
mou que uma das fórmulas em 
exame é a eleição dos deputa­
dos e senadores, a 15 de novem­
bro de 86, para elaborarem a 
nova Constituição. Uma vez ter­
minado o trabalho seria realiza­
do um referendo para que o elei­
torado confirmasse ou não os 
constituintes como congressis­
tas. 

REUNIÃO 

Ulysses e o presidente do Se­
nado, José Fragelll, comanda­
ram uma reunião, na noite de 
anteontem, na residência ofi­
cial do presidente da Câmara 
dos Deputados, com a partici­
pação dos deputados Flávio 
Blerrembach (PMDB-SP) e 
Cássio Gonçalves, relatores das 
comissões que examinam res­
pectivamente a convocação da 
Constituinte e a devolução de 
prerrogativas do Congresso -
além do líder Pimenta da Veiga 
(o líder do PMDB no Senado, 
Humberto Lucena, não pôde 
comparecer). 

Blerrembach, como relator 
da comissão mista que estuda a 
emenda Sarney convocando a 
Assembleia Constituinte, fez re­
lato a Ulysses e a Fragelll dos 
contatos que manteve atá qul. 
Disse que, numa reunião com 70 
representantes da comunidade 
Jurídica de São Paulo, consta­
tou que todos, futuro Congres­
so. 

Acrescentou o deputado pau­
lista que, das 16 personalidades 
que prestaram depoimento pe­

rante a comissão mista que exa­
mina a emenda Sarney, apenas 
os professores Afonso Arlnos e 
Paulo Brossard manifestaram 
opinião contrária à tese da 
Constituinte autónoma. Todas 
as entidades representativas da 
sociedade civil - OAB, ABI, 
CNBB - reclamam uma Consti­
tuinte autónoma, igualmente. 

— O Congresso, infelizmente, 
está desprestigiado, desgastado 
perante a opinião pública - afir­
mou Blerrembach, admitindo, 
todavia, que a reaçâo dentro do 
Congresso é francamente con­
trária à sua ldêla de eleição de 
delegados-constltuintes, inde­
pendentemente dos congressis­
tas, o que Inviabiliza a aprova­
ção de qualquer proposição pelo 
Legislativo. 

CONCILIAÇÃO 

O deputado Cássio Gonçalves, 
que também esteve presente à 
reunião da noite de anteontem, 
na residência oficial do presi­
dente da Câmara dos Deputa­
dos, disse que "o grande esforço 
de todos deve ser dirigido agora 
para encontrar uma fórmula 
que concilie as posições da so­
ciedade civil com o desejo de 
participação do Congresso". 

O deputado Flávio Blerrem­
bach foi quem apresentou ao de­
putado Ulysses Guimarães su­
gestão no sentido de que deputa­
dos e senadores eleitos em ' . 
elaborem a nova Constituição „•, 
ao final do seu trabalho, 
submetam-se a um referendo a 
fim de que o eleitorado confir­
me se serão ou não os futuros 
congressistas. 

Até o final desta semana, 
Blerrembach planeja manter 
conversações com as lideran­
ças de todos os partidos e mem­
bros da comissão mista a fim de 
tentar o encontro de uma fór­
mula que evite a abertura "de 
um fosso maior entre o Con­
gresso e as entidades represen­
tativas da sociedade civil". 

Pimenta prevê uma vitória fácil 
O líder do PMDB na Câmara, 

Pimenta da Veiga, previu on­
tem que a emenda do Governo, 
convocando a Assembleia Cons­
tituinte será aprovada por am­
pla maioria e negou a existên­
cia de um impasse entre as po­
sições do governo e do relator 
da proposta, Flávio Blerren-
bach (PMDB-SP). 

— Não existe nenhum impas­
se. Passamos o dia de ontem 
reunidos com o deputado Bier-
renbach, que demonstrou uma 
grande compreensão, um gran­
de desejo em avaliar a vontade 
da sociedade — disse Pimenta. 

Depois de reafirmar que Bier-
renbach tem o direito de fazer o 
relatório como quiser e que ca­
be ao Congresso decidir sobera­
namente sobre a emenda, o 
lider do PMDB assinalou que as 
mudanças Introduzidas na pro­
posta original poderão ser vota­
das através de destaques. 

Ele Informou que não existe, 
entre os parlamentares, qual­
quer tendência favorável a uma 
Assembleia Constituinte autó­
noma, sem vinculação com o 
Congresso, e destacou como 

Ideias em debate eleições sepa­
radas para parlamentares e go­
vernadores, a criação de uma 
comissão que se encarregaria 
da legislação ordinária e a 
questão dos delegados consti­
tuintes. 

TRAMITAÇÃO RÁPIDA 

Por sua vez, o líder do PFL no 
Senado, Carlos Chiarem, infor­
mou que a orientação de Sarney 
é para que a Aliança apresse a 
tramitação da emenda, a fim de 
permitir a sua votação ainda es­
te mês. 

— O Presidente quer a vota­
ção com a maior presteza — co­
mentou. 

Sobre a criação de uma co­
missão, que funcionaria parale­
lamente à Constituinte e exami­
naria a legislação ordinária, 
Chlarelll salientou que a ideia 
do Governo é de que o próprio 
Congresso atenda a todos os en­
cargos. 

— Seria apenas uma questão 
de horário de trabalho — obser­
vou — um problema mais tra­
balhista do que constitucional. 


